
ANO LVII — N'ÜMERO 2929 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS 

Redacção e Composição: 
Rna Barjona de Freitas, 26-28 

BARCELOS 

Fundador : Rogério Calás de Carvalho 

José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás) e innáos 
• 
• 

Proprietários: 

C. M. Q 
Bibliotees 

• SEMANÁRIO REGIONALISTA 

• POR PORTUGAL— POR BARCELOS 

ASSINATURAS! 
Ano, 40$00; Semestre, 20$00- Trimestre, 10$00—lletrbpele 
Ano, 80$00 e 180$00 por avido—Estrangeiro excepto Brasu 
Ano, 50$00 o 118$00 s . —Ultramar e Ilhas 
Ano, 55$00 e 160$00 s . —Brasll 
I nblleldadet Os Srs. Assinantes Cozam do desconto de 10% 

Director, Editor e Administrador: 

MÁRIO AUGUSTO VIANA DE QUEIRÕS (DR.) 

SÁBADO, 9 DE SETEMBRO DE 1967 

Administração: Telefone — 82388— BARCELOS 
Impressão: Companhia Editora do Minho 

VISADO PELA CENSURA 

DR. JOSÉ BA RRETO DE FARIA 
Quando um homem tem-valor, quando um homem consegue impdr-se à consideração do seu seme-

lhante mercê das suas qualidades de trabalha e devotado amor ao próximo, quando esse mesmo homem 
se esquece de si próprio e dos seus, abdicando até de muitas das prerrogativas a que a sua destacada posi-
ção rocio-económica confere direito, para espalhar benesses e largos cabedais pelos habitantes e pelas ias-
tituições da terra que lhe foi berço, e que nunca esquece, esse homem, mode,to que seja, não consegue 
passar despercebido no meio onde fez sentir a sua personalidade e a sua acção. 

Sorrateiramente, à socapa, como soi dizer se na gíria popular, o Dr. Barreto de Faria deslocara-se 
de Lisboa a Barcelinhos, para festejar na intimidade do Lar, junto de sua Esposa e simpáticos netinhos, o 
seu aniversário natalício. 

Reconhecida e atenta, a gente de àlém-Rio, surpreendeu o seu querido e amigo conterrâneo com 
uma manifestação colectiva de simpatia que, no final, redoadou numa agradável e inesperada festa minhota. 

Apresentados os cumprimentos pela Direcção e Comandos dos briosos Bombeiros Voluntários, dos 
Clubes Desportivos e demais gente grada da Terra, ou na Terra nata, a que não faltara sequer o novo 
Presidente da nossa Câmara Municipal Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria e Sua 
Excelência o Senhor General José António Beleza Ferraz, quizeram os componentes do Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Barcelinhos e os famosos agrupamentos músicais «Cinco dias e poucas horas» e «Os 
Pinguins» deliciar a númerosa e selecta assistência com a exibição dos seus números e bailados, no decurso 
duma típica desfolhada, levada a efeito no quintal do homenageado, primorosamente iluminado e deco-
rado. 

Ao fim e ao cabo, um acto mais que enobrece e justifica o acrisolado bairrismo e grato reconheci-
mento da honrada e sempre digna população barcelinense. 

Dentre as numerosas pessoas presentes lembra-nos ter visto:—Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria e Ex.ma Esposa, Snr.a D. Maria da Graça Bizarro Faria Duarte Alves de Faria; 
General José António da Rocha Almeida Beleza Ferraz e Ex.ma Esposa, Snr.a D. Maria Pulido Garcia 
Beleza Ferraz; Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz, Director de 0 B A R C E L E N A E e 
Ex.ma Esposa, Snr.a D. Maria José da Silva de Oliveira Viana de Queiroz; Tencnte-Coronel Farmaceutico 
Dr. Nuno Esteves da Rosa e Ex ma Esposa, Snr.a Dr.a D. Maria Jovita Collomb de Faria Esteves da Rosa; 
Arquitécto José Rubens e Ex.ma Esposa, Terapeuta Ocupacional Snr,a D. Maria da Luz Collomb de Faria 
Rubens; Dr. João Beleza Ferraz; Dr. José António Maciel Beleza Ferraz e Ex.ma Esposa, Snr.a Dr.a D. 
Maria Maciel Beleza Ferraz; Professora D. Maria Gabriela Alçada Guimarães Vale, Estudante Universitário 
Manuel Carlos Alçada Guirrarães Vale, Professora D. Isabel Maria Alçada Guimarães Vale; Farmaceutica 
D. Humbelina Barreto de Faria; Dr. José António Peixoto Pereira Machado; Virgínio Alves de Carvalho; 
Virgilo Bordalo Soares; António Ramos Fontaínbas; António Goeses de Faria; Comandante Joaquim Ma-
cedo Gayo; Fernando Duarte Figueiredo; Mário Durães, et., etc. 

Ao Snr. Dr. Barreto de Faria e a sua dedicadíssima esposa, Ex.O°` Snr.a D. Margarida Collomb de 
Faria, O B A R C E L E N ,S E felicita efusivamente. 

A Guerra èfeita  pelos outros 
Pelo DR. CARLOS ALEXANDRINO DA SILVA 

Quando um grupo humano se 
envolve numa desordem ou numa 
luta e pertence a uma sociedade 
organizada e como tal civilizada, 
normalmente não força os que não 
desejam ser participantes a ir pa-
ra a frente, a sacrificar-se por um 
ideal ou por uma vontade que 
lhes é completamente alheia. Isto, 
evidentemente, fora dos grupos 
própriamente nacionais constituí-
dos em estados. Quanto a estes, é 
obrigação de todo o cidadão de-
fender a soberania do seu país e 
se a tal se negar, incorre nas san-
ções previstas nas respectivas leis 
penais. 
Um grupo terrorista, como é 

obvio, não tem expressão, nacio-
nal nem pode tê-la, sendo, quan-
do muito uma minoria marginal, 
um «gang». O terrorista é consi-
derado um ser anti-social, um cri-
minoso de direito comum que 
atenta contra a vida dos seus se-
melhantes indefesos, e na maior 
parte dos casos serve interesses 
estrangeiros, que o apoiam. Que 
saibamos, no direito internacional 
nada existe que reconheça legali-
dade—ao nível jusinternacionalis-
ta — à actividade dos terroristas, 
modalidade esta de inspiração 
exclusivamente comunista ou anar-
quista. O terrorrista é, portanto, 
um criminoso sem escrúpulos que 
tem de ser perseguida e captura-
do ou morto, se não for possível 
apanhá-lo vivo e entregá-lo à jus-
tiça. Até na América tal foi le-
gislado 1 
No Congo-Kinshasa, porém, o 

terrorista goza de privilegiu e pe-
ciais que o governo daquele país 
lhe tem outorgado com o mais 
completo desprezo pelas normas 
de direito internacional público. 
Aliás, isto não nos espanta por-
a"ue estamos convencidos de que 

'-!r dessas normas aos altos res-

ponsáveis congueses, é o mesmo 
que tentar explicar a um aluno da 
segunda classe da instrução pri-
mária como se resolve um proble-
ma de cálculo diferêncíal... 

Pelas razões précitadas não sur-
preende que continui naquele pais 
africano, onde a desordem está 
já «institucioºalizada», o odioso 
recrutamento de «guerrilheiros» 
entre os refugiados angolanos. Já 
há meses os orgãos de informação 
se tinham referido a tão repugnante 
actividade— a «caça ao Homem»— 
dos terroristas da UrA, reali-
zada sob os auspicios das autori-
dades conguesas mais responsá-
veis e, com muita frequência, com 
a colaboração de elementos do 
Exercito Nacional Conguês. No-
tícías provenientes de fontes bem 
informadas, daquele pais, dão 
agora a conhecer que tudo coa-
tlaua na mesma, isto é: os terro-
ristas da UPA, fortemente arma-
dos, procuram todos os jovens 
angolanos e prendem-nos, envian-
do-os, seguidamente, sob escolta 
e de pulsos amarrados atrás das 
costas, para o campo de Klnkuzo, 
onde após uma acção de .menta-
lização» pelo progresso do espan-
camento, os foram a receber ins-
trução militar. Posteriormente, 
obrigam esses infelizes a entrar 
em Angola.., onde muitos encon-
tram a morte, por não ser possí-
vel às nossas forças da ordem dis-
tinguir, à simples vista, entre os 
que vêm à força e os que vêm de 
«motu próprio». Logo, a menos 
que os primeiros lancem fora as 
armas e gritem aos nossos solda-
dos que não querem lutar e sim 
serem salvos das guerras dos ter. 
roristas, a tempo de não serem 
alvejados e em termos que não 
possam deixar duvidas, uma bala, 
ou várias, no corpo é a sorte que 
os espora. E alguns, mesmo arris-

cados a ser mortos pelos verdadei-
ros terroristas, têm procedido da-
quela forma denunciando deste 
modo as emboscadas ou armadi-
lhas preparadas pelo inimigo. Para 
estes e para os que desertam dos 
bandos da UPA, do MPLA ou 
da UNITA, a nossa compreensão 
concede-lhe benevolência, o per-
dão e a oportunidade de iniciarem 
uma vida nova, em condições de 
longe muito superiores ás que 
têm nos Congos. 
A UPA descobriu pois, a ma-

neira de a guerra ser feita pelos 
outros, ou seja, pelos que não se 
deixaram aliciar. Engata-os à força 
e manda-os de seguida par. a 
morte... Felizmente para esses po-
bres rapazes, muitos— pode di-
zer-se, a maioria— logram fugir, 
quer de Kinkuzu, quer durante a 
marcha em direcção à fronteira 
desta Província, quer ainda no de-
curso das acções dos bandoleiros 
dentro das suas áreas tradicionais 
de actuação em Angola. 
A continuarem este processo de 

recrutamento, os terre ristas de 
Holden Roberto acabarão por ser 
vitimas das suas, cujas reacções 
violentas começam já a notar-se. 
Apunhalar na mata o companhei-
ro do lado ou matá-lo a tiro nu-
ma emboscada a atribuir o mes-
mo ao adversário, não é dificii. 
Um a um, vão caindo e depois .» 
é a liberdade, o regresso à paz e 
à ordem, ao trab.lho honesto e 
bem remunerado ou ao estudo. 
Quantos, neste momento ocultos 
na mata estarão planeando fugir 
ou liquidar os verdadeiros terro-
ristas, em maior número? Só Deus 
o sabe. E foi ELE quem ensinou 
os bons portugueses a perdoar aos 
que se arrependem dos seus maus 
actos, quando os cometem iavo-
luntáriamente e deles se afastam a 
tempo. 

•¢n¢zal fficeleza 
Hoje, dia 9 de 

Setembro, ocorre o 
aniversário natalí-
cio do grande 
Amigo e prestigio-
so Barcelense, Se-
nhor General José 
António da Rocha 
Almeida Beleza Fer-
raz. Portal motivo, 
O BARCELENSE 
apresenta a S u a 
Excelência os mais 
efusivos parabéns, 
fazendo votos por 
que continue a fa-
zer anos, muitos 
mais anos ainda, 
para satisfação dos 
seus numerosíssi-
mos amigos e para 
que prossiga na 
realização do seu 
lema de sempre: 
engrandecer a Pá. 
tria e prestigiar a 
sua Terra — Barce-
los. Sabemos que a sua «Casa do Areal», em Barcelinhos, onde Sua 
Excelência se encontra presentemente a veranear com sua Ex ma Esposa 
Senhora D. Maria Pulido Garcia Beleza Ferraz e dedicadas Irmãs, Se-
nhoras D. Maria José e D. Maria Domingas da Rocha Almeida Beleza 
Ferraz Moreira, vai ser palco de jubilosas mauiEestações por parte de 
amigos e conterrâneos, que desejam festejar condignamente esta faus-
tosa data. 
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Que aqui, mesmo com minguados recursos, se sabe prestiglar a 
Terra e cativar os turistas demonstra-o, exub •rantemente, o entusias-
mo com que todos ao Eirogo se referem, nacionais e estrangeiros. 

Se temos Aguas de incontestável valor terapêutico, capazes até 
de suprir e completara extraordinária acção duma Medicina moderna 
e volutiva, se possulmos extraordinárias condições naturais capazes de, 
por si sós, despertarem a admiração e o entusiasmo dos turistas 
exigentes e viajados, parece-nos do mais elementar racloctnio e da maior 
eonveniénela atrair a ateaçào estatal para o desenvolvimento rápido 
da zona concelhia em melhores condiçõos de nos proporcionar o al-
mejado lugar ao sol de que tanto carecemos. 

Desinteresse ou tibieza não são de admitir por parte dos respon. 
sáveis, quanto estes são dignos de arcar com as responsabilidades e 
amarguras inerentes à situação para que foram escolhidos, e que acei-
taram!... a menos que escolham trair! 

Movimento de doentes — 

Lisboa 
Armando Ramos 

Porto 

Serafim Pereira de Miranda 

Vila Nova de Gaia 

Carlos Fortes Fernandes Rei 
Bragança 

Alvaro Vaz 
Vila Real 

Dr.a D. Maria da C 3nceição 
Régua 

Dr. António Cãndido Viana 
de Queiroz 

Viana do Castelo 
Domingos Martins Gigante 

Vila do Conde 
Carlos Alberto da Silva 

Póvoa do Varzim 

D. Ambrosina Baptista Oliveira 
Espinho 

Alvaro Pinto Loureiro 
Vila Nova de Famalicão 

D. Margarida da Costa Pinto 
D. Lúcia Pinto da Silva 
D. Deoliada Fereira Oliveira 
Lino Pinheiro da Silva 

Esposende 
D. Ana Orfão de Sousa 
Germesindo Cruz Rodrigues 

Barcelos 
D. Gilda Pereira de Oliveira, D. 

Maria de Sousa, D. Ludovina Fer-
reira Sandim, D. Maria Rosa Gomes 
Gãndara, D. M-iria Helena Anjos 
Leão, D. Joaquina Cardoso Miran-

Esta semana vieram de: 
da, D. Maria Teresa Augusta da 
Silva, D. Conceição Oliveira Rocha 
Casa Nova, D. Maria Pereira de 
Faria, D. Ana Gomes dos Santos, 
D. Carolina da Silva Loureiro, D. 
Maria da Silva Pinto, D. Amélia 
Ferreira Pinto, D. Maria Coelho 
da Silva, D. Maria Faria, D. Raquel 
Peixoto de Carvalho, D. Lauriada 
das Dores Gomes, D.jElvira Gomes 
Monteiro, D. Maria da Glória Oli-
veira C., D. Maria Glória Batista 
Oliveira, D. Celeste da Conceição 
Araújo, D. Laurentina Ralha, D. 
Ruth Maria Dias Rainha, D. Ma-
ria da Conceição S. Vale, D. Deo-
linda F. da Costa, D. Maria da 
Silva Gomes, D. Maria Ferreira 
Campinho, D. Rosa Maria da Cu-
nha, D. Rosária Alves Sambento, 
D. Alaria do Carmo F. Pimenta D. 
Maria Laura Loureiro Gonçalves, 
D. Joaquina de Oliveira Carvalho, 
D. Amália Nunes, D. Beatriz A. 
Cardoso Campelo, José Luiz Fer-
reira Nunes, António Duarte Pe-
droso, Joaquim Moreira, Manuel 
da Costa Vilas Boas, Jorge Ricardo 
de Sousa Nunes, José Lucindo Car-
doso de . Carvalho, Francisco da 
Costa Gomes, Joaquim Martins da 
Fonseca, José Barbosa Fernandes, 
Domingos Martins da Silva, Ma-
nuel Quintela de Freitas, Manuel 
da Costa Pereira, ,João Rodrigues 
Monteiro, Manuel Pinheiro da Sil-
va, Adelino Barbosa G. Granja, 
António Vasconcelos do Vale e 
Francisco Campos. 
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FBSTAERON fAA) k H 1 LIVIO 
NOS DIAS 16 E 17 DE SETEMBRO 
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Esta histórica e ridente fregue-
sia está já proceden3o afanosa-
mente ao embelezamente dos seus 
arruados para prestarem homena-
gem a Nossa Senhora do Alívio 
na sua passagem de Peregrina 
através das vias principais desta 
paróquia a espalhar as suas graças 
e bênção e para receber digna-
mente os milhares de forasteiros 
e devotos de Nossa Senhora que, 
de perto e de loge, acorrem ao 
seu Santuário nesses dias, em 
agradecimento das inúmeras gra-
ças recebidas. 

J 

Ytw) ]•' -- 90-11A£ 
As 7 horas, Missa rezada; às 8, 

recepção às afamadas bandas de 
S. Vicente de Alfena, Ermezinde e 
Banda de Famalicão. 

Seguidamente sairá da Igreja 
Paroquial a Imagem de Nossa 
Senhora do Alívio em peregrina-
ção, acompanhada de todos os 
organismos católicos e dos seus 
devotos, percorrendo os princi-
pais lugares da freguesia; ao che. 
gar ao seu Santuário, pelas 10.30, 
Missa Solene a grande instrumen-
tal. 
Da parte de tarde, sairá a tra-

Mllagross Imagem de Nossa Senhora do Alívio 

PROGRAMA: 

Dia 16, da parte de manhã, con-
clusão da novena que durs n-e os 
9 dias precedentes se vem reali-
zando ao fim da tarde acompa-
nhada a harmónio e cânticos. 
Durante o dia música gravada e 

típ cos Zés F'reiras 
A noite, luzida Procissão de 

velas percorrendo o itinerário do 
costume e Sermão, terminando 
estas solenidades com uma sessão 
de fogo de artifício. 
Dia 17, ao romper da aurora, 

estrondosas salvas anunciarão as 
solenidades deste dia. 

dicional Procissão de Nossa Se-
nhora do Alívio havendo Ser-
mão. 
A noite, deslumbrante arraial 

nocturno, onde as referidas bandas 
se disputarão até às horas regula-
mentares e várias sessões de fogo, 

Estas festividades e romaria, 
estão integradas nas mais famosas 
e concorridas da região. 

Serviço de camionagem perma-
nente no dia 17 entre Barcelos-Pe-
relhal e Fão — Espozende — Pere-
lhal. 
Todos pois, a esta freguesia. 

C 
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OBITUÁRIO 
D. Maria Laura Sendim 

No dia 30 de Agosto, faleceu 
nesta cidade, a Snr.a D. Maria 
Laura Sendim, veneranda Senhora 
barcelense e viúva do nosso sau-
doso Amigo. Snr. Manuel Sendim, 
que foi honesto oficial de Diligên-
cías na Comarca de Barcelos. 
A extinta, convivia com seus 

sobrinhos, Snr.' D. Maria Laura 
Queirós Sendim Nascimento e o 
nosso distinto Amigo Snr. Sargen-
to da Armada José Miranda Nas-
cimento. 
O seu funeral, foi muitíssimo 

concorrido, pois que gozava no 
nosso meio muita estima. 

Joaquim Correia Durães 

No dia 2 na sua casa, nesta ci-
dade, faleceu, o Sr. Joaquim Cor-
reia Durães, casado com a Sr.' D. 
Beatriz Costa Seara, de 70 anos de 
idade, que há dezenas de anos era 
o digno agente dos jornais diários. 

Pessoa muito considerada, peias 
suas qualidades de trabalho, era pai 
da Sr.a D. Maria Celeste Alves, ca-
sada com o Sr. Manuel Dias da 
Costa, irmão do Sr. Bernardino 
Correia Durães e tio do também 
agente dos jornais diários na Tro-

Cine-Teatro Gil Vicente 
Reabre no próximo domingo 

para em sessão à tarde e outra à 
noite, apresentar uma monumental 
e empolgante superprodução de 
espectacular pujança. 

CS JUIZES DA BÍBLIA 

Os celebrizados amores de San-
são e Dalila em toda a sua verdade 
bíblica. 
Com Antoa Greesink (campeão 

de Judo), Ivo garrani, Rosalba 
Nery e dezenas de milhares de fi-
gurantes. 
Em Eastmancolor e Superpanó-

râmico. 
Produção italiana 

Para maiores de 12 anos 
Na préxima 5.a feira, 14, à noi-

te, o filme de espionagem altamente 
emotivo: 

COMISSARIO X 
ATAQUE FULMINANTE 

Aventuras alucinantes, num ri-
tmo alucinante, com dezenas de 
mulheres belas e estonteantes. 
Em UltraScope-Eastmancolor 

Para adultos 

fa Sr. Severino Gonçalves Durães. 
As famílias enlutadas, o sentido 

pesar de cO BARCELENSE». 

Casamentos Elegantes 
No dia 26 do findo mês de Agos-

to, consorciaram-se na Basílica de 
Santa Luzia, em Viana do Castelo, 
a Ex.m' Senhora D. Maria José 
Miranda Pereira com o Ex.mo Snr. 
Carlos Azevedo de Oliveira. 
A cerimónia religiosa presidiu o 

Dig.-O Prior desta cidade, P.` Al-
fredo Martins da Rocha, apadri-
nhando os noivos o Ex.mo Senhor 
Dr. Américo Gomes Fernandes de 
Figueíredo e Ex.ma Esposa Snr.a 
D. Maria Lídia Ferreira Carmo 
Calheiros da Silva Figueiredo e o 
Ex m0 Senhor Mário Carreira de 
Freitas Guimarães e Ex.ma Esposa 
Snr.' D. Maria Lúisa Miranda Pe-
reira. 
Após o casamento foi servido 

um requintado almoço no Hotel de 
Santa Luzia, tendo os noivos parti-
do em viagem de núpcias para Es-
panha. 
Aos noivos, que são ilustres 

barcelenses, desejamos as maiores 
venturas. 

Em 26 de Agosto, no mosteiro 
de Leça do Bailo, todo atapetado 
e agrinaldado, celebrou-se o casa-
mento da nossa simpática conter-
rânea, Senhora Céu Maria da Fonse-
ca Neiva de Oliveira, galante filha 
da Ex.ma Senhora D. Irene Itelvina 
Miranda da Fonseca Neiva de Oli-
veira e do nosso prezado Amigo, 
Ex mU Senhor Aires Neiva de Oli-
veira, como Ex m0 Sr. Jorge Nel-
son Ferreira de Aguiar Quintas, 
extremoso filho da Ex ma Senhora 
D. Maria Celeste Ferreira Bártolo 
de Aguiar Quintas e do E xmo Sr. 
Nelson Alves de Aguiar Quin-
tas, 

Distintas personalidades estive-
ram presentes. O Provincial dos 
Capuebinhos,Frei Rafael de Serafão, 
acolitado pelo Pároco do Mosteiro, 
Rev.do Pedro Gradia, celebrou a 
Santa Missa e na altura própria 
proferiu simbólica alocuçào que 
arrebatou os presentes e muito sen-
sibilizou os noives. 
No fim do acto nupcial, em casa 

dos pais do Noivo foi servido um 
abundante e fino «Barcelos de Hon-
ra» a todos os numerosos convi-
dados. 
Aos simpáticos noivos, ,O 

BARCELENSE» augura as maio-
res venturas 

Incêndios 
No dia 1 do corrente manifes-

tou-se violento incêndio no esta-
belecimento comercial de Maria 
Augusta de Sousa, viúva, no lugar 
de Quiraz, da freguesia de Roriz, 
deste concelho. 
O sinistro, que teve origem nu-

ma explosão de carburante, quando 
uma motorizada estava a ser abas-
tecida e por imprevidência do pró-
prio motociclista, que acendeu um 
cigarro nesse momento, prop,gou-
-se imediatamente a todo o esta-
belecimento e residència particular, 
tendo consumido totalmente todo 
o prédio e haveres e ainda as 
mercadorias existentes. 
O maior prejuízo, porém, parece 

residir na destruição de sessenta 
contos, em notas do Banco, que a 
proprietária guardava para eteitos 
de pagamentos. 
Compareceram p ontamente os 

Bombeiros Volunrários de Barcelos 
e de Barce,'iuhos, que não obstante 
todos os esforços e mesmo lutando 
com falta de água, não consegui-
ram dominar o fogo, pelo que os 
prejuízos, no montante de algumas 
centenas de contos, são totais, não 
estando cobertos pelo seguro. 

Também na última quarta-feira 
manifestou-se incêndio na Fábrica 
Vouga, desta cidade. 
Devido á pronta comparência 

das duas Corporações de Bom-
beiros da nossa terra, não temos 
a lamentar mais uma grande ca-
tástrofe. 

FALTA DE ESPAÇO — Por es-
te motivo fica para a semana 
vário original e entre ele várias 
correspondências. 

DESPORTO BARCELENSE 

Sua majestade o Rei, o des-
porto Soberano que arrasta após 
si multidões incontiveis, plenas 
de entusiasmo, o futebol, está 
mesmo a despertar, vindo da sua 
costumada hibernação. 

Durante cerca de dois meses, 
ficaram desertos os estádios. 
Nos rectângulos de jogo, não 

porfiaram em corridas nem em 
picardias aqueles vinte e cinco atle-
tas que, seduzidos por um sim-
ples esférico de couro, tentam, a 
todo o custo, introduzi-lo naquele 
mágico recinto, cercado de rede 
por todos os lados, menos por um, 
onde a moradia de uma bola cons-
titue, ao mesmo tempo, glória 
para uns e vitupério para outros. 
Ao redor dos mesmos rectân-

gulos, não se levantaram as laba-

FESTAS DE ANOS 
Dia 7 

Luís Gonzaga Ferrer Marinho. 

Dia 8 

D. Joaquina Oliveira Carvalho, 
Menina Ana Margarida Monteiro 
Lopes, menino Pedro Gonçalves 
Dias Gaspar e menino Pa,,lo Gon-
çalves Dias Gaspar. 

Dia 9 

General José António Beleza Al-
meida Ferraz, menina Maria Filo-
mena Gonçalves Quina. Costa, D. 
Marrana Pereira finto Azevedo 
Martins, João Alves de Faria, me-
nina Luísa Maria Pereira Cardoso 
Albuquerque e menina Luísa Maria 
Correta Vasconcelos. 

Dia 10 
Manuel Henriques Calheiros da 

Silva Moreira, Fernando Henriques 
Calheiros da silva Moreira, D. Atice 
Cardoso e Silva, Dr.a D. Maria He-
lena Reis Teixeira L. Miranda, 

Dia 11 
Menino José Joaquim Carvalho 

Nunes de Oliveira. 

Dia 12 
D. Maria Avelina de Faria Duar-

te, Fernando Leôncio Areal Rhotes, 
menina Maria da Conceição Carva-
lho Nunes de Oliveira e menino 
Carlos Alberto da Fontoura Beieza 
Braga. 

Dia 13 

D. Maria de Lurdes Barroso 
Coutinho, D. Maria J ose Matos ítila-
cedo Gayo. 

13APTIZAD0 
No í1íosteiro do Bxlio, e logo 

após o casamentro de seus tios, a 
bnr.a D. Ceu Maria da Fonseca 
Neiva de Oliveira e o Snr. ,Jorge 
Nelson Ferreira de Aguiar Quintas, 
baptizou-se o menino Tiago, filho 
da Sr.a D Luisa Maria F.:ireira de 
Aguiar Quintas Oliveira e do Sr. 
Dr. Ad iioerto Mãuuel da Fonseca 
Neiva de tjlrveira, distinto Advo-
gado. 
Foram padrinhos os próprios 

noivos, tios do baptizado. 
A toda a Ex ma Família os nos-

sos parabéns. 

Carta de Galegos 
Santa Ma,rïa 

Segundo nos consta, esta fregue-
sia turística, laboriosa, hospitaleira 
e iniciadora do galo regional de 
Barcelos, vai receber grande bene-
ficiação, pois que sera asfaltada a 
estrada que atravessa esta terra e 
passa pelas Termas do Eirogo até 
S. J ulião de Freixo. 
Bem hajam os que têm ouvido 

os constantes apêlos. «Agua mole, 
em pedra dura, tanto da, até que 
fura». 
E as carreiras da Viação Auto-

motora que muito beneficiavam 
esta freguesia, as Termas do Eim-
go e em grande parte a de Roriz, 
ainda não retomaram o seu lugar, 
talvez não tenham pneus ou o mo-

Vem aí o Futebol 1 

redas passionais nem ulularam o-, 
nervos descontrolados, não ribom. 
baram os trovões da fúria popular 
nem se vomitaram impropérios, 
não se glorificaram heróis nem se 
abateram ídolos... 

Tudo parou. Tudo hibernou. 
Jogadores e público, todos pro-
curaram retemperar as forças, acal-
mar os nervos, mudar de ambien-
tes .. 
Mas eis que tudo vai regressar 

ao antigo. Agitam-se novamente 
as multidões... Cruzam-se filas in-
termináveis de veículos, cheios de 
matéria explosiva para fazer estre-
mecer os recintos de luta 

Milhares de contos movimen-
tados em transferências de espe. 
rançosos jogadores, começam ago-
ra a proporcionar compensadores 
resultados para os tesoureiros dos 
clubes, quando não são mais um 
motivo para que os directores dos 
mesmos se vejam inesperadamente 
arrastados de róseos sonhos de 
ilusão para as negruras de uma 
tétrica realidade .. 
M. s deixemos as divagações 

sobre o futebol ao nível nacional 
e vamos a falar do «nosso» fute-
bol, do futebol regional, já que, 
para vôos mais largos, nos escas-
seiam as asas, que não as penas _ 

Dois clubes temos, este ano, no 
nosso Concelho, a disputar a 1.a 
Divisão da Associação de Futebol 
de Braga: o Gil Vicente Futebol 
Club, de antigas e gloriosas tra-
dições e que muitos conterrâneos 
teimam ainda em supor -om aspi-
rações (nós somos um desses 
muitos ), e o Santa María Fute-
bol Club, que, chegado na última 
época à companhia dos grandes 
regionais, está disposto a ser mes-
mo grande, para mostrar que me-
rece o lugar por que tanto lutou. 

Ensaiam-se já os primeiros pon-
tapcs a sé,io e, no próximo do-
mingo, inicia-se a prova prepara-
tória para o campeonato regional. 
Todos os clubes intervenientes 
tratam de afinar o melhor possível 
as suas «flauta,,» de modo que 
cada palheta esteja no seu devido 
lugar e, do coral unto de todas elas, 
saia aquela harmonia que delicia a 
assisiência, consolida posições e 
arraiga esperanças. 
Assim aos nossos representan-

tes .udo corra pelo melhor, para 
bem da nossa ferra e satistaçào 
dos seus sacrificados directores, 
tecnicos e associados. F. B. 

tor estará doente ?. Dêcm lugar a 
outros, por,lue, felizmente, não ial-
tam outras empresas, corno a do 
Snr. Domingos Cunha, de Baiu- 
gàes; o que sao precisas são ordens 
e urgeates. Parar e morrer as 
pessoas doentes .lue esperem, até 
quando os )nrs. responsáveis por 
tudo isto, quiserem. 

¿LNão poderá haver alguém que 
obrigue a empresa da Viação Auto 
Motora a Lazer as retetidas catreì-
ras? Um apelo daqui tazemos aos 
Senhores do Conselho Superior 
dos f ransportes Terrestres. 
—Teve a sua festa natalícia a 

Snr.a li. Maria Mécia Machado 
Lourenço, dedicada esposa do nos-
so amigo e honrado comerciante 
desta localidade, Snr, Joaquim Al-
ves Pereira e também teve a sua 
festa de anos a bnr.a D. Maria Al-
ves Pereira, estimada esposa do 
nosso também amigo Snr. rintónio 
José de Araújo. 
Que estas testas se repitam por 

muitos mais anos, são os nossos 
votos. 

EXAME 

Felicitamos o jovem estudante, 
Esmael do Rosário Pereira de Oli-
veira, gentil filho do Sr. Joaquim 
Rodrigues de Oliveira e da Sr.a D. 
Rosa Silvestre Alves Pereira, pois 
que concluiu com elevada clas-
sificação o 2.o ano do Liceu 
Enaereçamos os nossos parabéns. 
—Afim de passar uma tempora-

da junto da família, encontra se cá 

Lar da Imaculada Conceição 
ÁCair s ínstalação de menínae estudantes 

SDbtfiO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37 Telefone 82266 BARCELOS 
.► 
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Ã In dús tria T êxti! 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul País, 
Fabricante Conceituado — Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 

Atoalhados— Tecidos, 
Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa Ex-

periência, Vendas, 
Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul, 

Resposta a este jornal ao n.° 15 

D. Maria Laura Sendim 

Agradecimento 
Sua família, impossibilitada de 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha ]a no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando a saudosa finada à 
sua última morada, vem, por este 
meio, manifestar a t o d o s a sua 
gratidão pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária. 

A todos, um muito obrigado. 

Pela FAMÍLIA, 

Marta Laura Queirós Sendim 
Nascimento 

José Miranda do Nascimento 
(Sargento da Armada) 

AVISO 
CHENOP 

Avisam-se os Srs. consumidores 
de que, ❑o próximo domingo 10 de 
Setembro, das 8,00 às 15,00 ho-
ras, será interrompido o forneci-
mento de energia eléctrica, aos 
moradores nas áreas abastecidas 
pelos Feguintes postos de transfor-
mação: 

Vila Frescainha S. Pedro, Vila 
Frescainha S. Martinho (parte), 
Vila Cova, Perelhal, Creixomil e 
Mariz. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 5 de Setembro de 1967. 

Pinheiros e Eucaliptos 
Vendem-se duas partidas, uma de 
198 pés e outra com 270. 
No lugar do Monte, Airó, com 

acesso à camionagem, ver condi-
ções na «Quinta da Torre. Santa 
Eugénia, ou na Rua Sá da Bandei-
ra, 481.2.°-Esq.do—Porto. 

o Snr. Padre Francisco Gonçalves 
de Oliveira, nosso respeitável ami-
go e dintinto conterrâneo. 
Cumprimentamos sua Reverência. 

FUNERAL 

Com grande acompanhamento, 
realizou-ae o funeral da Snr.a D. 
Maria Joaquina Sambento, solteira 
e proprietária nesta freguesia. 

Paz à sua alma 
C. 

Notícias de Fragoso 
Obras na Tribuna do 

Altar-Mor 
O Rev do Pároco, Snr. Padre 

Manuel Martins de Sá, acompa-
nhado dos Snrs. Albertino Gon-
çalves Gomes Beirão e António 
Baptista Martins, estão agora pres-
tes a dar por terminados estes ser-
viços referentes à parte de cima. 
Em identicos serviços pela parte 

de baixo, o Rev do Pároco, tem a 
valiosa colaboração dos conterrâ-
ncos, Snrs. Delfim de Sá Neiva e 
Albino Martins Tomás. 

Para França 
Seguiu para aquela Nação o 

nosso dedicado amigo e ilustre 
conterrâneo, Sr. Manuel Gomes, 
que durante um mês aqui esteve 
em gozo de férias. Na hora da 
despedida apresentou ao corres-
pondente de t0 Barcelense» os 
seus amáve,s cumprimentos genti-
leza que reconhecidamente agra-
deço. 

Falecimento 
Com 63 anos,. faleceu a Sr.a D. 

Rosa da Graça Dias, residente no 
lugar de Beirão, desta freguesia, 
A saudosa extinta era esposa do 
Manuel da Costa Vaz ferreira, 

,aém, bem como a toda a famí-
apresentamos sentidos pesa-

T. V. 

i 
Produtos Congelados a G e !- M ar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Quarto com luz 
Para receber estudante, aluga-se 

quarto com luz e dá-se refeição. 

MAQUINAS DE BARBEAR R R A U N 
Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 

foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun 
bricadas na Alemanha. 

AGENTE EM BARCELOS 

lado do Senhor da Cruz 

garantidas por dois anos, Fa-

ARMINDO DA SILVA 

T e l e f. 82708 B A R C ELO S 

1,G1O «D. ANIÔN.I  
SEXO MASCULINO— Alvará N.° 1307 

LARGO JOSÉ NOVAIS— Telefone 82511—BARCELOS 

Ensino Ministrado 

Segundo os programas oficiais, desde a 1.' à 

Curso Primário : 4.a classe e admissão 

Curso Lieeal • Curso Geral dos Liceus (1.0 e 2 o ciclos) 

Sala de . estudo após as aulas da tarde 

Matrículas: Efectuam-se de 1 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos internos e semi-internos — LAR DE S. JOSÉ 

ALVARÁ, N.°1591 

Quinta do Rio — Telefone 82582, 

GRAVADORES = RÁDIOS = T. V. 

FOGÕES •• FRIGORIFICOS s 

ELETRO-DOMÉSTICOS m 

Folclore de Portugal— Música ligeira 

Opera — Música de concerto, etc. 

TUDO A VENDA 

No Estabelecimento de 

ArmíndodaSilva 
Ao' lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 

Vendem-se ou 
alugam-se 

PRÉDIOS de rés- do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés do-chão, 380$00 e do andar 

400$00-
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 
Todos os prédios e moradias, 

têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 
DE FARIA 

Nesta cidade 
Para mais informações, falar com 

o Snr. Armando Correia, ou na 
Leitaria da Praça. 

Empregado, precisa-se 
Informa esta Redacção. 

PRECISA-SE 
De particular, dinheiro, em qual-

quer fracção. Paga-se bom juro. 

Carta à redacção ao n.° 15 

REBUÇADOS 
DR. BAYARD 

Revendedor, 

A Cafezeira de Barcelos 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

Bíblia Sagrada 
Contendo a criação do Mundo 

e o Nascimento de Cristo, VEN-
DE-SE. 

Para ver, na Rua de S. Fran-
cisco, 3, (enfrente a S. Cristovão). 

Vendem-se Vendem-se 
1 Forgonete Morris 600 Kl, carga 
1 » Citroen 250 » » 
1 » » 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 
Falar na Padaria do Snr. João 

Luís Ferreira. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 
de Alvelos, vende-se um magní-
fico prédio de lavradio. 
Informa esta Redacção. 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

VINHO PARTICULAR 
BRANCO E TINTO 

Vende-se ao Garrafão 
Quinta de Sr.o António de Pádua, 

ARCOSELO 

Informa Fábrica Cerâmica de 
BARCELOS 

Pequena Quinta 
Dentro da cidade muito 

rendosa para quem gostar de 
produzir produtos horticolas 
para vender no mercado, dá-
-se de arrendamento. 

Informa esta Redacção 

, LAVA- _OESENGORGURA DESCORA; 

A renda.. nos ; estabélecimê,ntoS% 

Vendem-se 
81 eucaliptos e 145 pinheiros, 

na Bouça dos Frades Falar na 
Fábrica de Papel, em Medros 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOSTRATAMENTOS 

E INTECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

i •. • u Z2CD •D3itCC••cx•iLxi i 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
1154-- BA, R C ELO S156! ! 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos a Fotogra-

fia a Motores para rega a Rádios e Electricidade a! 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-1 
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 
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Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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Oficina de Móveis de 
FLORINDO MARTINS 

obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 

ais Baratos, melhor segurança 

Se pretende mobiliário para sua 

casa não nos deixe de consultar os 

nossos preços são-lhe mais agra-

dáveis, mais económicos, mais 
completos, em todos os géneros 

Vila Frescainha S. Pedro— Bar-
celos. 
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Ermida de Nossa Senhora da Franqueira 
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Coisas que se encontram 

Recordação e saudade 

Por influência do saudoso 
Conselheiro José Novaes foi 
aquartelado nesta cidade o 2.0 
Batalhão do Regimento de In-
fantaria n.o 20, cuja unidade 
veio e deu entradas aqui com 
grande regosijo da população 
em 11 de Fevereiro de 1887, 
assistindo às solenidades de re-
cepção o Snr. General Chaby, 
Comandante da Divisão, toman-
do parte nos festejos uma ban-
da de música regimental. 

Era então Ministro da Guer-
ra o Visconde de S. Januário. 

Antes da vinda deste Bata-
lhão, Barcelos era guarnecido 
por destacamentos militares que 
para aqui vinham sob o coman-
do de oficiais subalternos ren-
didos de três em três mêses. 

• 
Por virtude de diversas e de-

terminadas organizações mili-
tares dentro do território con-
tinental, o Batalhão aqui esta-
cionado mudou de número. 

Pertencendo ao Regimento de Infantaria n.o 20 que tinha a sua sede em Guima-
rães, passados largos anos, passou (mudando apenas de número)—ao Regimento de In-
fantaria n." 3 com sede em Viana do Castelo e mais tarde ao Regimento de_ Infantaria 
n.o 8 com sede em Braga. 

Reflexo de sombras 

no cesto dos meus papeis velhos 

Conselheiro Dr. José Novaes 

• 
Por virtude de nova organização do Exército após a Revolução do 28 de Maio 

de 1926 o 3.0 Batalhão de Infantaria n.o 8 aqui aquartelado, recolheu á sede do seu Re-
gimento—(a Braga)— em 30 de junho de 1926, desde quando Barcelos ficou sem a sua 
guarnição militar. 

Depois da transcrição destes apontamentos que guardamos religiosamente, muito 
grato nos seria termos conhecimento de que as nossas autoridades locais se lembrassem 
de pedir ao Governo da Nação para que Barcelos fosse novamente militarizada. 

Z 

PASSEIO ANUAL DO 

G bP  0 VINTE • OITO DE MAIO 
BARCELOS 

Conforme notíciamos, no dia 27 de Agosto, foram em passeio ao Monte da Fran-
queira os componentes e todos os famíliares, saíndo de Barcelos em luxuosos autocar-
ros, sendo queimado diverso fôgo. Às 10 horas, ouviram a Santa Missa, estando a Ca-
pela de Nossa Senhora da Franqueira repleta de fieis, não só de Barcelos, como da 
cidade do Porto, Vila da Lixa e Felgueiras. 

A Missa foi celebrada pelo digno 
Capelão, Senhor- Padre Manuel Do-
mingues de Sá Oliveira, que há ho-
milia dirigiu palavras de saudação a 
todos os presentes e em especial, ao 
Grupo Recreativo O Vinte e Oito 
de Maio, fundado em Barcelos em 
26 de Dezembro de 1943, terminan-
do par pedir aos Grupos de Barce-
los e aos barcelenses em geral, para 
que se façam mais Romagens ao 
f ncantador e aprazível Monte da 
Virgem da Franqueira. 

Depois, na Pouzada e debaixo do 
frondoso arvoredo deu-se início ao 
Almoço de Confraternização que 

decorreu na melhor harmonia, estando de parabéns o competente e hábil cozinheiro, 
Snr. Francisco das «Três Marias», pois que, a culinária agradou aos mais exigêntes. 

Durante; a tarde reinou grande animação e, pelas 17 horas, foi servido um sucu-
lento lanche às famílias dos sócios e a todos os convidados. 

Pelas 20 horas, foi queimada uma salva de morteiros e fez-se o regresso à nossa 
encantadora Terrinha, terminando, assim, em franca e boa harmonia a Romagem de 
196.7 à nossa Padroeira—NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA 

O B A R C E L E N S E agradece a honra do convite, feito pelo nosso 
querido e velho Amigo, Sr. José Miaria Alves da Silva, prestimoso Presidente do 
Grupo Recreativo O Vinte e Oito de Maio. 

AMOR DE MÃE 
Ao meu querido filho 

MIGUEL ARTUR 

Quando aperto meu filho, contra o peito, 
Num gesto brando, cheio de ternura, 

Eu sinto-me, por Deus, um ser eleito, 
Tão grande é para mim esta ventura. 

Brilham-me os olhos, quando, meigamente, 
O contemplo orgulhosa e com carinho. 

Eu quisera mostrá-lo a toda a gente, 

Qu'é lindo, terno e bom o rapazinho 1 

Canto canções que as mães sabem cantar, 

Canções alegres, ternas, de embalar, 
Que fica caladinho e a sorrir. 

Protegei, oh! meu Deus, o meu menino. 
Ele é tão frágil, é tão pequenino, 

Qu'eu tenho tanto medo do porvir l 

Porto, Setembro de 1967 NINA 
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BOM AMIGO: 

Visitámos, no sábado passado, Alba de Tor-

mes, onde se venera, em mi i fica igreja, o cor-

po de .••anta Teresa e se pode admirar o Castelo 

do Duque de Alba, cuja « proveitosa» passagem 

por Portugal está bem pztente na magnificência 

do Palácio de Monterrey, aqui em Salamanca. 

Na capela das Beneditinas, celebraram-se 
Vésperas Solenes que foram um mimo de arte 

musical e um modelo de celebração lit2irgica. 

Alais dois especialistas começaram a actuar: 

P. 3fagmi e Sebastião Rubi 

Amanhã, organizamos uma «capea» e no 

domingo, uma sessão folclórica. 

Aluito saudar 

P. Linhares 

ZASAIOS MIFi IMAS1915$ 

LAÇOS ESQUECIDOS 

Eu nunca recusei aos teus pedidos 

Dar a minha total aprovação 

Mesmo sendo movidos por razão 

Filiada no rol dos desmentidos 1 

E quando de franqueza revestidos 

Enchiam a minha alma de emoção, 

Sentia mais a voz do coração 

A vincular-me aos laços esquecidos. 

No decorrer dos tempos mais felizes 

De todo converter as cícatrizes 

Dum amargo sabor, em fino doce, 

Desperta rumos dados por lembrança 

A modelar imagens de esperança 

Nunca medidas por quem quer que fosse 111 

Buccim, 7-9-967 bSCAR DESCA 


